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DO nosso qu<'riclo amigo <'I 
distinto colaborador Agos
tinho Antónic, actual mente 

tlch•gado marítimo em :\o\·a 
Goa, recebemos um cartão de 
saudações extensivas a todos 
Oti nObSOS companheiro:. dt> tra
halho. 

Ao ilt,stre oficial tia nossa 
Arma1la, que tam longe se cn
c·ontra , agradecemos as suas 
boas palavras c o carinho que 
tem pelo nosso jornal. 1<; todos 
que nêl~ trabalham, lhe en
viam um grande ahraço, acom
panhado de rcbpeito.os cum
primentos para .ua 1-:x.m• es
posa. 

J
A em muitos países a ci rur
gia está. s:lndo aplicada a 
muitos animai •. Assim, há. 

l>ouco tempo, chegou uma ove
ha a Liverpool, prort•dc•nte da 

E:.cúcia, a que a citin<'ia tinha 
daclo um:~ para artilirial. 

A um cão de Y orkshire, foi 
ampntadu tambúm uma pata, 
em ~onsequênci~ de um aci
dente. Depois tlc opct·ado, apli
caram-lhe uma outra, de ula
deira, que o animal movia 
pcrft i tamen te. 

Urn outro cão, atacaolo de 
paralísia, dcixOtt do. mover os 
dois membros potitenores. G ra
\·a~ à ciência, não licou imobi
lizado. Aprendeu a andar num 
carrinho. 

Em Oran, na Argélia, por 
subscrição, compraram uma 
pata para uma cegonha. Os 
:tr.lbrs diziam que se o animal 
fV,tiC abandonado cm saa des
graça, correriam divor:.os pe
rigos as crianças da região. 

No ,Jardim Zoológico de Lon- 1 
dr.:~, há duas ~erpentl'$ com 
olho~ rle vidro. E em ;\li<'higan, 
nos Estados Unido~, hú.um p«to 
com \tma pcrtta d•' borrao•ha. 

li m vetPriuá.rio de Pari~, clc
<lirou-se a fazer dentaduras, 
ai ''umas até com clt>ntcs de 
oi~o, para os cães t•nvelhc~i• los. 

O l10mem nem sempre tom 
o d«•ocjo da dest ru ição. Quantas 
VI'ZI'S e anónimamente, prorura 
o isolacPento dos laborató.-ios, 
com o tim de ser util uão só à. 
humanidade, como aos outros 
animais. 

SÓ no próximo número, con
tinuaremos n publirar a 
secção • De C..:inemnv, ~upe

riormente di rigi.ta pelo nosso 
amigo Américo !+' • . Man1ues. 

A's nossas leitoras pedimos 
dPseu lpa do interrc•gno hnvirlo. 

Mel~oramentos na Aiu~a 
A nova Comissão da União Nacional da nossa fregue

sia, ao saudar, no penúltimo número dêste quinzenário, 
os seus co-paroquianos, teve duas frases que nos sensibi
lizaram bastante. 

Primeiro: Prometeu colocar acima de tudo os interes
ses Jesta velha e notável, mas muito abandonada freguesia, 
por cuja prosperidade nos preocupamos constantemente. 

Segundo: Reconheceu a todos os habitantes, sem dis
tinção, o direito de colaborar, com alvitres ou sugestões, 
no aperfeiçoamento da comunidade, direito que nos tem 
sido negado. 

Ainda bem que vieram ao encontro dos nossos desejos. 
E temos razão para crer que não se farão demorar os 

melhoramentos mais necessários e de mais fácil s0lução, 
porque à frente dessa Com1ssão estão pessoas da máxima 
respeitabilidade e competência. 

Sem desprimôr para as restantes pessoas que a consti
tuem, destacaremos os Ex."'05 Senhores: Dr. Tavares da 
Silva, professor ilustre do Instituto Superior de Agrono
mia, que tem demonstrado grande interesse pelo embele
zamento da freguesia em que vive ha muito; Artur Ayres 
Martins, mui digno secretário do sub-secretário de Estado 
das finanças, e dilecto filho dêste bairro a que muito 
quere, e o capitão João Cândido de f igueiredo Valente, 
distinto oficial do Estado Maior do nosso exercito e escri
tor em evidencia pelo seu recente livro sobre o conflito 
italo-abexim, com o titulo cPara onde vamos?», e antigo 
paroquiano da Ajuda. 

Oxalá que S. Ex.•s encontrem nas estâncias oficiais as 
facilidades necessárias para o bom exito dos seus intentos. 

O Estado, mandando edificar aqui um excelente Bairro 
de Casas Económicas e tendo em construção mais dois, 
um nesta freguesia e outro na de Belém, paredes meias 
comnosco, veio dar grande incremento a esta área. E' 
preciso, pois, que as outras entidades acompanhem a sua 
benéfica acção. 

Assim:- a Câmara Municipal, mandando fazer os 
necessários colectores de esgotos, rasgando ruas que sa
tisfaçam o aumento de circulação, construindo um mira
douro, para o que temos optimo local e de pouco dis
pendio, etc., etc.; a omnipotente Companhia das Aguas 
fornecendo-nos água em abundância e em, harmonia com 
as exigências modernas, a que deve ser obrigada para 
prestígio do Estado; a Companhia Carris de ferro, fazendo 
a ligação das suas linhas electricas com a freguesia de 
Belém, melhoramento que se está demorando demasiada
mente; a Misericordia de Lisboa, construindo os edifícios 
indispensáveis, afim de proporcionar uma bôa assistencia 
à numerosa população pobre que por aqui vegeta, etc. 

(Conclúe na 8.• pctgina) 

DA Comissão d ... U. N. da 
Frrgursia da Ajurla, e 
ns~inado pelo seu ilnst.·e 

presidente, Es.m• Sr. Dr. T a
vurc•s da Silva, recebemos um 
rativante oficio comunicando
nos ter si1lo consignarlo na acta 
dnm~ das suas sessões, nm voto 
llr louvor ao nosso jornal, pelo 
bom acolh imento que a mesma 
comissão encon trou nesta casa. 

Afl"radtJcendo a deferência, 
confessamo-nos muito sensibili
zados e continuaremos sempre 
a apoiar tortas as boas inil'iati
va• cm prol da nossa frcguesi a. 

O jornal espanhol "La Voz» 
tio Madrid, após o re
gresso do árbitro ltamon 

:'llelcon, pediu-lhe uma entre
vista acêrca do I P ortugal
Austria e que acaba de s~r 
publicnda. O conhecido irbitro, 
clepois tio tecer os maiores elo
l<'~os aos jogadores portnguvsos, 
diSSO; 

--"Os portnguôscs tiveram 
ar1uilo qnc faltou aos espanhois: 
linha do• medios e defôsa. Ore
sultado, se eu fôs•e português, 
tinha-o acolhido com grandes 
orgulho. 

"Os au~triacos foram os mrs
mos grandrs jogadores de sem
pre, mas os portuguêsesl nos 
ú!timos tempos, progro' iram 
Ct11<1uon ta por cento em futebol. 
Os portuguêses fizeram um dos 
melhores jogos que eu tenho 
visto e Í' justo reconhecer CjUe 
se nota um grande progresso 
nos st•ua grupos de jo,.adore:.. 
Elirninaram algumas d;s aspe
rezas do seu jôgo brusco, ga
uhnram cm técnica e mantive
ram a sua pcruliar valentia. 
Na linha dianteira, o rnolhor 
foi Sociro. Os médios e os clcfê
sas fizr•ram um grande jôgo. 
\\' alclernar, no pon<'O tempo ern 
qne actuou, agradou-me. 

«Os e~panbois continuam a 
ti6r superiores aos portu,.uí'scM 
-o IJUO não quere di1.c~· Cfltt' 

os portuguêscs não possam oh to r 
amanhã uma vitóc-ia contra os 
espanhois». 

~: para terminar, Melcon diz 
«qllO os portugnêses têm pro
:_:-rcdiclo muito nos líltimos tem
pos, havendo que eontar com 
êlc~·· 

Estas pala nas, pronunciadas 
por um dos melhorrs :írbit ro8 
internacionais, devem rcgosijar 
os 110s~os jogaóo res. 
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206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A OENEROS ALIMENTfCIOS DE BOA QUALIDADE 
Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade} • ..... _______________________ , ... · • AZEITES E CARNES DO ALENTEJO : 

MALES QUE VÊM 
POR BEM 

O inrendio que na mndrngnda de 
lf> do Setembro do ano findo dostl·uhr 
quftsi por· completo, os estúdio!! do 
Hádio O lu be Português, foi um clêsses 
males, que Yêm por bom. 

Passado o momento do desânimo, 
pois n comoção foi geral, coO\·icta
montc dizíamos:- •Botelho Moniz 
ni'lo é homem que esmort><:a, êsto mal 
acorrenta um bem, o nosso G. L. 
ressurgini mais potente do que nunca 
ospalbando pelas cinco part<'s do 
Mundo, a voz do Portugal». 

Não nos enganámos na prcvisllo e 
qnem ler no ~Rádio :SemanaL) de 2õ 
do mOs findo o relatório que a Dirocção 
de Rádio Clube Português apresentará 
nn Ass.<'mbloa Ge:::-al do próximo dia 
!>, terá ocasiãv de ver quantos sucri
ficios, quanta tonllcidade, qua.ntns de
dicnções e carinhos foram neco!:lsários 
para a roalisaçào do milagre, que 
outro nome não pod~ t<'r: elevação a 
30 kw nntêna da potência da emis:;ora 
C. '1'. 1 G. L. de ondas médias o a 
5 k w antêna :1 ele ondas cu r tas 
C. '1'. 1 G. O. 

Numa curta visita à séde de R:ídio 
Club Português, na Parede, tivemos 
ocasião cl0 verificar que os ostudios 
oncontram-sc em vésppras cio serrm 
nrili~ados <' a construção do no1·o edi 
ficio destinado à instal<lção das cmis~>li· 
rA!l està prestes a concluir-s,·. 

Tanto dirigentes como opor;irios, 
trabalham com amor c ,Jcsinterêsse; 
são portugueses o a I3om da ~ ação, 
todoH procunt•u elevar o prestigio ele 
Portugal. 

Lá encontrnmos o infutigá ,·('] cupi · 
tão 8r. Jorgr~ I3otelho Moniz u quem 
o H/Hiio Clnbn do,·c a sua o•xisWncia, 
sorrindo am;wolmonte aos amigos que 
chegam, at<'nclondo rápidamonto a to
elos, correnJu ao microfonl' para anuu
ciar o resultado do desalio dP foot-ball, 
dan,lo ord ·ns aos opedrios o pediado 
simultaneaml'nte esclarl'cim ·ntos .'11) 

sr. Lima Bastos quo pl'rcono !IS ins-

... , ______________________ ... 
talaçÕe!l vl'rificando con~tan tomcatl' o j 
trabalho dos operários. 
~ão esqueço a bela impr<'ssãv qnP 

nos causou Jorge P~reira Aln~s, o 
nosso Jorg•', o nrsso am<in·l locutor, 
qu<' agarrado aos discos não perde de 
vista o microfono, o son melhor amigo, 
lll'm tão pouco 11 posic:ão militar, sen
tidv, do cheltJ dos electricistas sr·. Ce
lestino de Sá, q uundo so aproxima 
o dir·ector das Emissoras, sr. t~nente 
Portela Ribeiro. 

Bons amigos, trabalhatlor<'s incan
sáveis e sobr.~ tudo ex.;elento~ patriótas. 

Uma emissOra exporirn ental do te
lefotografia e tolevisão ser:'l realizada 
logo que ~stejam concluídas as insta
lac:ões do ondas módius o curtas o o 
milagre completa· so c um 1\ ajuda dos 
portugueses que amam tl vcnerum a 
l'atria que lhos serviu do b0rço- • 
Portugal. 

Mélo Miguéis. 

LICEUS 
.. Estudantes do curso superior, dão 
explicações dos cursos geral e com 
plementar de Ciências dos Liceu~ , a 
preços módicos. 

Este quinzenário informa. 

LIVROS 
-.::_satvaçllo- ~lario ~lauoel: 

E' 11111 li no dnrn jovem brasileiro que r·o
moça por ati rrnar 

utpu•r·o ~e r poeta 
11ara so'r algn.;m .. ·" 

l~st;\ muitO hom o ó li:songeim para o~ 
poeta-, ona11 o p ior ri f(IIIJ uão é poeta quem 
quere ~rw:s quem pode, por ter u.~scirto com 
" l' h:una di v rroa <lo ta leu to, 'Jtte ~e não acerooio~ 
i• vont:td11 rf<' qrwrn a ""~ejar possuir. Pur 
isto o livro do vr•r:su~ Salvação, dr' ~láriv 
~lanoel, uão é o lrvoo do uur poeta, mas sir•r 
o livro rio 11111 j ovr·rn 'J'h' quere s.:r put•la. 
Ei~ tnolo. 

ll sacro amore- .\I arfa Yalleuriui: 
Esta iln:,troo pJo•ti~a italiaua, gran•le uom,, 

nas letras ria sua p;Ítria, enviou-me corn 
amável dodiratória o scn últiroo trabalho
rrm belo Lrah;dho por siual. 

Perlo aprccia~·ão. Aí vai : 
O Sl~n livro do riuta~ rlnlcíssimas c crHha

ladoras, rautarrolo o amor oliviuo eorn elevada 
inspira\·ão ó uur dos melhores no g&ncro r: 
se não aproxiruaurlo-sc. nltr apa~~ando o-; 
versos mavioso~ ria falerirla poeti:sa, iraliann 
tarnhcrn, ~faria H,írh:rra TosaLti. Algran~ 
tios verso~ de ~!arfa, lo!mbram na eft•,·a\•ãu 
e ritmu o~ tio~ liwm, Preghiera e Cantti 
rlaqu(•Ja poeti~a '}ne torlos os que a ll'ra111 
prantl'll rarn. 

ll sacro amore, é um helo livro e .\farra 
Yallcrrtini uma gmudo• pocti.a, eis a 111irrha 
opiniilo, 'fi'C oleco•r·tu ó dl• todos os que o lor·crn. 

Aurélia Borges. 

Souza 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

CONSULTAS OlARIAS pelos Ex.mos Srs . Drs. 

C a r r i I h o X a v i e r III M edi na 
ás Hi horas Interno dos hospitais 

Doenças elas senhoras c partos das 17 ás l!l horas 
CllnicJ geral CoraçRo e pulmões - Clinica geral 

de Souza 

------
V I RGI N I A DE SOUSA 

Parteira pela F.scola Médlco-Ctrurgica de Lisboa 
Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulaçilo escrupulosamente cuidada de lodo o receitudrio aviado 
nesta jarmdcia, pode ser atestada por todos os médicos . 

RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇOES DE SOC. MUTUOS 
---

... ,---------------- ------- ···. 
: Santos & Brandão · 

. . . . 

.:· Farmácia Mendes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORE S 
S e rra lhari a • * F orjas * * Calde lrarl.a 

Soldadura a a utogé nlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
• T EL EFO NE B. 207 : ···----------------------··· 

-- Director técnico . J OSt PEDRO ALVU, r armaceutico O•rlmlco --

C O N SU L TA S M É D I C AS pel os Ex.""' Srs. Dr s. 
VIRGILIO PAULA Todos os dlu ts 17 horas 

PEDRO DE FARIA Ttrçac-!dru h lO boru • ú.bados h 9 horas 
ALVES Pli:REIRA- 4 u ltlru ts 9 b. 

---Serviço n octurn o oos sàbados - --

·:.Calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. B. 45 6 •• . •• _ __:._________ ·----------···. 
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fatos, So~retu~os ou Ga~ar~ines em prestações de 5.$00 
semanais com BON US 

[a~a[o~ ~e tmlette .. 1éo~ro in~lêt on vem~o1 taillenr. para !enbora. em prettaroe! !emanai! ~e 1~~~ 
,. \ 

Continúa aberta a · iBscriçio para esta nova e interessante modalidade comercial, 
nas condições mais vantajosãi. Inscreva.se sem demora na 

-<A-LfAIATARIA <AJU'E> .E~SE , de Manuel 'Pinto Esterro 
... ,., 

Cal_çada da A j uda. 12.7-Telefone B. 184 - LISBOA 
O prémio da pretérita.~~ coube ao n.• 84, pertencente ao Ex.mo Sr. Am~eu Pereira Brito, morador na Calçada da Ajuda, n.• 248 

O I Portugai-Austria, no Porto 

O inicio das relaçõeR desportivas 
de Portugal com a Austria efoctuou-se 
no último domingo, com a realização 
do jOgo de foot-baU entre as sdecções 
dos dois países, colmo é do conheci
mento de toda a gente. Dundo razão 
ao optimismo da maioria dos interes
sados no jOgo da bola, o resultado, 
embora constitul:sse uma derrota, foi 
lisongeiro para os nossos jogadores, 
atenta a grande classe dos austríacos. 

Iniludivfllmt>ntA superiores t>m con
junto, com valores individuais admi
ráveis, os visitantes achuram uos por
tug-ueses a.dv<>rsArioR difíceis, qtHl em 
todas os ocasiões lhes deram réplica 
condigna. ~~· certo que o facto do 
ternuo ser duro o sem relvn. deve ter 
con~;tituldo desvnotagf~m para os es
t rangt>ii·os, mas se os nossos campos 
fossem relvados também os jogadorel'l 
jà estariam a êles habituados e igual
'mente ser iam adversários difíceis do 
voncer. Em todo o caso, o resultado 
de 3-~, v~:~riticado no desafio do POrto, 
de forma alguma é desprimoroso para 
as cOres lusitanas, antes pelo contrá
rio é do molde a chamar a atenção 
das nações da Europa central para o 
nosso pais. A fama de jogadores du
ros, posta a correr pelos nossos vi!'í
nhos espanhóis após o último Portugal
Espanha. teve ngora .um categórico 
deKmentido p<>la leal:iade- que não 
exclueentnsiasmo-d(\monstruda pelos 
nossos jogadores. 

A nossa linha tove na meia defêsa 
o seu maior pilar, ao lado da dt>fesa, 
onde Simões brilhou. Albino foi, tal
vez. o melhor port uguês, e no ataque 
salienta ram·se os extremos. No entanto, 
o atuque foi o pior compartimento da 
équipe, onde a lguns jogadores não 
puderam dar o máximo do seu rêndi· 
mE'nto , ante a defêsa segura e dt'ci· 
d ida da Austl'ia. 

E', sem dúvida, uma jornnda grata 
do recordar, emborn com eln tivesse
mos de juutar mais uma derrota à 
nossa já longu lista de desaires des
portivos. 

Os campeonatos das Ligas 
seguem de vento em popa 

Os cnmpeonatos da!i.;Ligas vão ter 
amanhã o seu terceiro dia d~> jogos. 
Imaginadas em feliz ocasião, us Lign~, 
nêste segundo ano de l!Ompetição, pa
rece terem conquistado us simputias 
das multidões do norte a sul de Por
t ugal. As atenções <'onvergPm, entu
siAsticamente, para os jol!;OS onde os 
favoritos de cada região jugam a sun 
sorte; e o êxito dosporti\·o da pro"a 
corre parelhas com o êxito linancoiro. 

Melhor dv que no campt>onato de 
Portugal, do qual os clubes \·ão saindo, 
vitimas da adversidade, deixando cm 
campo ap~nas os mais cotlldos, até 
que finalmP.nte dois clubes apeuas do
rimam a posse do titulo de campeão, 
os campeonatos das Ligas mantém 
acesos até final todo o interesse por 
todos os grupos participantes Ke ma o
terem em luta até no último dia de 
jogos. Por isso, desportivam"ute, 6ste 
campeonato é mais do agrado da 
multidll.o. 

D as duas j ornadas hav iclus nn l.a 
Liga regista-se: 

Um clube com duas vitórias, o 
Sporting; um clube com uma vitória e 
um empate, o Belt•nenses; q untro clu
bes com uma vitória e uma derrot'\, 
Vitória, Bemficn, Põr to e Académicu ; 
um clube com um empate e uma der
rota, o Boavista; e um clube com duas 
derrotas, o Carcavelinhos. 

Dignos de nota os resultados se
guintes: Sporting -Pôrto, 3-2; Acndé
mica-Carca\'elinhos, 3-0; llelonant~e"
Bemfic:\ , 3-1; Sporting-Carca velinhos, 
2-1 (ootavel o jOgo dos alcantarenses 
e a tarde apagada dos sportinguistas; 
Vitória-Roavista, 3-1. 

Amanhã, 2, jogam: 
Carcavelinhos-Boa.vista e Belent-n

ses-Vitória, em Lisboa; Pôrto-Bemfica, 
no Porto, e Académica-Spor ting, em 
Coimbra. 

Os vencedores prov{Lvei~ são Car
cavelinhos, Belenenses, Por to e Spor · · 
ting. V encerlto de fac to ? 

Cenas reprovaveis no "rugby , 

ao desafio de « rugby » realizado nas 
Amoreiras entre os quinzes do Bem
fica e do Belenenses. 

Dovido a qualquer incidente de 
jOgu, dois jogadores foram expulsos 
do campo. Um espectador permitiu-se 
dirigir censuras a um dêles e daqui 
nasceu um tremendo conflito no qual 
participaram jogadores e público, que 
se eRpancaram furiosamente. Foi uma 
batalha c~lmpal; dezenas de pessoas 
socando-se impiedosamente, numa sa-
nha feroz. . . - · 

g • necessário que a Associação de 
Rugby proceda urgentemente, a fim 
de fazer acabar estas cenas que ulti
mamente se estão repetindo com desa
gradavel frequuência. Urge punir os 
delioqnentos, para que o • rngby • se 
nl1o desacrljdite mais do que está. 
!!""ama de jogo violento já êle tem; e 
se êste estudo de cousas continua, 
teremos ainda o desgOsto de vermos 
uma ordem de proibição cair sô6re o 
a rugby n. R' preciso remediar o mal, 
o quanto mais depressa melhor. 

Llvio Ventura. 
1111111111111111 

C. F. "Os Belenenses' ' 
C11ss f11l1iao later-clukes 

No próximo dia 1 do ~Iar~o realisa 
êstc Clubt>, no <:ampo José Manuel 
Soares, um • cross• intitulado c Cross 
Feminino de Preparação», na distan
cia aproximada do 700 metros. 

Foram dirigidos convites aos se
guintes Clubes: Sport Lisboa e Bem
fica, Clube Internacional de Foot-Ball, 
Lisboa Ginásio Clube, Mardlens<' 
l"oot-Ball Clube, AtPneu Comercial 
do Lisbou, tiporting Clube de Portu
gal e Ginásio Clube Português. 

João Mendes 
VInhos recebidos directamente 

4e Torres Vedras, das melhores qualidades 

TAB ACOS 

liTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 
Assistimos, no domingo prttérito, a Calçada da Aj' uda, 136 8 138- LISBOA 

um espectáculo degradante ocorrido 
num campo desportivo. Referimo-nos (à esquina da Tramsa da Boa Hora) 
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R. do Crmlro 101 a 117, Talei. Balem 551, Cl Calçada da Ajuda, m a 21G, Telef. Belell 553 {u tlga Mercearia Malbtlros) A I ' rv;~d~d·~·i;; .. ·~~i~~·çã~- .. ~·~"'t~d~; ··~·~"j -J--o--ã--0--- DA--I v e s 
que ai enc:ootrareis um bom s ortido de gtoero• a tlmcotic:ios de prlmclr• qualidade, c muitos .. utro• a rtiro• f JU nse. l géneros de primeira necessidade. 1 

por preços modlc:os: e a máxima seriedade com er cial. I' .. : CALÇA DA DA AJUDA, 9 !S A 9 7 LISBOA 

;: •• Ao meus alUa lo de eorlosldtde luel ama tlslta tquel•s ntabeleelo.el'os, para tos eeriiDeardes da urdade, o qae o m prop1lettrlo a~radeee •• :: ::. -;;~-~~~--~~~ .. ;~~~~~ .. ~-~--~~~~~~--~~ afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra> .• :; 

TI FIA 

NO ESPELHO DA VIDA e gemidos, um coracllo dilac•rodo 
pelo sofrim~nto o uns olhos trnn~for· 
mados em haurh·el fonte de lágrimas. 

P O E ·J .RA. da sun já lonJ!n existênciu de.> qoási I 
vioto unos, tr11balha e regul11 e sen·e 
aind11 hoje; enquanto o do luxo, com 
cinco anos atwnas, ~ntrou já de mn· 
lucnr como ngulha de b(•ssola trans· 
torn&da. 

Os teus olhos 
('asanml O luço indMIIIIÍvc.>l <fC) 

nma nfei~ão reciproca cingiu-os nu 
vida como um 11tributo <lo mesmo 
wr. Dêsse biminou idol:ltrn~lo nuscen 
um filho cstreml'citlo quo maiM veiu 
aumentar 11 alegria e o afecto dos seus 
progénitores. 

F.ntre I'~Sus duas nlma~ ~ xistin um 
verdadeiro vinc·ulo de amor. A perp•~ 
tuaçilo du espéci11 o~tava oonsum:1da 
com a vinda do um rebe nto encanta· 
dor o desejado pelos esposos. 

Am11ram-se ... Emhebido~ num ro· 
novado utitgo do bolt•za o ''tmtu•·n vi· 
\'iam um para o outro. 

Nunca nesse lar perpassara uma 
lufada tle iodisposiçilo ou contrario· 
dnde qoo nllo lbsso rApidamente tlissi· 
padn por uma brisa sunv" do curlcias. 

A felicidadt- pnreci11 ufunnr-~e de 
lhes ter erguido um altar do farto, 
carinho e prosperidade na sua ridooto 
moradia, reflexo da hnrmoniu conjugal. 

O tempo ollo conseguirn t'mpalid!'ccr 
o brilho dêsso amor durllntl.'l muitos 
anos. Ideoti6cad(ls oo~ devuri.'S de 
esposos estrl'mosos o pais amnntls$i· 
mos, usufruíam o apanágio do vivc.>rcm 
num acri,olado entendimento e com· 
preensio. 

A centelha viva do sou ser, a ave-

1 Ninho desfeito, uma avo errante na 
sinhn, ui!ldtt implume, crescia e de· J ilu~~o dum sonho dis~ipado polu dura 
st•nvoh•ia-so naquele ninho idOlll cons· real~da:le !ln mort.•.. . . 
trufdo num nmploxo de ,,eotura. . S•rn · ~,la buU>,, m<hst•ntnm~nte a 

. . . toda~ n. t>Ortas. h <•orno um enorme 
Asilm _haviam concebid.o .um lar, ~agálhào cnoapnlatlo 1111lo veoto que 

num dosejo do mutua adoraçuo. •myetnoso o incl(loll•nto destroça r.a 
. . . • . . . . . . . . . . . su11 cruel pussnl(<'m o muis belo e gran· 

dioso que no mundo existi•: a vida 
humana. llá dias ao pPrcorrer os jornais de· 

pn roi com um tele&rama do B'uncbal, 
relatando lacónicnmP.nte que um ho
mem quando procedia 11 umas urru· 
maçõ<•s, oocontrtor~ entro os despojos 
duas granndas. Na consciênci11 do po· 
rigo e do edtur um desast re, envolveu 
os engenhos dest ru idores no seu pró· 
prio ca~aco. 

Ao rl'tirar-so colocou o casnco de
baixo do braço. Momentos decorridos 
o sen filhinho correu atrá~ dêle e 
puxou-lhe pelo ensaco. Um formidável 
estampido ecoou pelo espaço. Dois 
corpos ficaram no solo horrivelmente 
mutilados. As grnnadas ao h11terem 
no solo explodir11m, melando pai a 
filho. 

O destino na sua brotai decisão poz 
termo a duas I'Xistêocias e torturou 
do intl.'osa dOr o coraçllo de uma es· 
pOsa cariohosa o m11i amantfssima. 

lfais um lar envolto de crepe~, 
uma esperança díloida em amargurn 

Carlos /nubla. 
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Agradecimento 

Álvaro Ramo~, completamente res
tabelecido da grave enfermidal!t! que 
o reteve no leito, vem por esta forma 
torna r público o seu maior agradeci· 
mento para com o ilustre médico 
Ex:•·• Sr. Dr. Virgílio Paula, pela cons
tante assi~tencia qut lhe prestou, em
pregando o~ seus vastos conhecimen· 
tos clinico3 para debelar o mal, o que 
conseguiu. 

Tambem se <"ncontra muito reco· 
nhecido para com o hábil enfermeiro 
sr. Csrdona, pelo desvelo com que o 
tratou. 

E por úllin•o, aos amigos que se 
interessaram pelo seu estado. 

A todos, apresenta os protestos da 
sua gratidão. 
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Telet. B. tiS: 

onde serJo J!endldos 
com a máxllll urgência 

DE - _,:--, 

GRANEIS 
As grand_cz•s do mundo! que va· 

!em ela~, nfin?o1 ?.., .• 
Vejam isto: ' , 

Eu t~oho dois r,•lógios:'b,u_ do oiro 
e outro de prata; êste comprei:o, du· 
rnntt• o pl•rfodo calamistoso da Orno<~ 
Gu<" rra, com ~r mooda já desvulorisadn, 
embora muito meno~ do quo pro~co· 
tomeute, u o outro foi-mo ofurucido 
pela mais furto e muiR sunta dru do· 
dit:ações com que uma almu podo con· 
tar nêsto vAle de líogrimus. O relógio 
do pruta foi-me ,·endi•lo por amigos e 
custou ao sacriticio d11 minhu mugra 
bõlsu, a 1wqoeninn fortuna d11 lilO cs· 
cudos; o outro, uinda ostou p·•ra saber 
quanto- ulém do l<Jnto e penoso, 
mas lindo e enternecedor amealhar do 
migalhas. durante dois aoos- quanto 
custou em • vil motnl• ou l'lll 11npd· 
moeda, ás benditas mãos do f11rln '1"0 
m'o deram, sem osteota~ão, antes 
quási a pedirem d!'sculp&. Certtom!'nte, 
porém :tS suas dez vezes o custo do 
prim~iro ... 

Pois bem : n cebôla barata, depois 
das mais ,-nriadas e lesivas peripécias 

G rnnae.zos rio mundo! qur, ,-alem 
~las, afinal ? ... 

l~sclar~n-se que não escrevo estas 
liuhas para aconselhnr aos p;íriu~. 
aqurla feia rPsigna<:ào de quo Roma 
cntólioti-RI>ostólica fuz uma das basos 
da s ua funérea dontrinnl)ilo; m:~s para 
lombrar, precisamente. aos grandes, 
o ti losó fico e humnnissimo conceito 
daquclo ndorAvol Rubi, ad verti ndo-os 
do que"6-mais fácil um camelo passar 
pr•lo fundo do ,!Jma agulha, do que um 
r ieo en trar no rl'ino dos cens . .. · 

Em r~laçito aos pobres-diabos da 
n·inha igtwlha o daqui parn baixo, 
em relucno Aqueles que me comm·cm 
o enternc.>cem, ~empre quo nóllt'S penso, 
a história tom, o,·idPntemente, o fito 
de lhos aconselhar que nio ambiciont•m 
relógios de oiro; mns também o de os 
instignr a lutarem pela posso do seu 
rel•í::io (1ualquer que seja o metal) 
t•nra <1ue consiga, finalmente, cada 
qual, Mher- As <tuantas aod:s . .. 

Elzevir. 

Este número foi visado I 
pela Comissão de Censura 

Par• a Interessante poetisa 
Helena Moreno Verdugo Afonso 

Não podes imaginar 
Quanto quero ao teu olhar 
Como adoro os olhos teus I 
Se êles morressem um dia 
Eu viver mais não podia 
Só com esta luz dos meus. 

São meigos e sedutOres 
Ta m belos e sonhadores 
Que a olhá-los só me emprego 
E se penso em os perder 
Já :~ão sei o que fazer 
Sem êles ficarei cego I 

Já tenho às vezes pensado 
~ por ti não ro~se olhado 
O que seria de mim ? I 
De-certo não resistia 
Tôda a vida ficaria 
Numa cegueira sem fim I 

Se acaso teus olhos virem 
Ou se porém pressentirem 
A morte já vir além 
Pede p'ra êles viverem ... 
Mas se acaso eles morrerem 
Que morra!n os meus também. 

Ant611io Francisco Caldeira. 

AJ~O.\ 3ntes tiO entrar ~·m ('8$t, o Follzarclo procurou 
urn antigo eonJu;cÍIHtlo, no tu~npo t1 1ltabcle("itiO eom 
pa41aria ali pe1·to. Oi~ik·au à bõra pequena que, 

ernhou conl o ttlltrtbdeeirneuto eu~.:crrado, natruoJeg rliag 
fi~ gre\'0 (al,ricava \!lo f)fÓJ>tÍCJ algun" pilt•,i para $('1TVÍf 
elandcStinamoute ri'rto~ frcgue.;o, d~ CHnsicluraçàh. Era, I 

1p1arenc.a pães para levar às pohre..:; PUfJUCit3t, tilu ruinha, 
amil{aS. 

O inrlustrial ficou por mornentos pt'lu•uuh•o, coçou a 
cabeça inrleciso, mas eedeu por fim, flizondo: 

- He,n. Tt:rás os quarenta pão•; rllfh has-rJe vir 
buscá-los de madrugada, para não ,lar nao vi•tas. 

furro,•iárius, mo.urarulo 3 ~impati3 pelo mo,·imcuto 
cl·~ protu·no rios padeiros, t1triarn resolvido na uoite an .. 
''•rior uüo •e uprea.t•utarern s.erviço. 

- Muu llous!- .tizia o rolizardo aflito- Qu• hei· 
do cu fatur agora? 

Cuusuttou um chaufftll dt; automóvel, depois o 
CuC'hoiro ele nm trern, m:\d 1palquor •lôles tt,c pediu pelo 
trRnkporte truantia supPrior 1 eetn c::otetulos, importft.neitt 
CJUO t\ ama rnagra carteira ulo ~omportava. 

- Pertlilo!- prow,..ton u t't•liz3rdo.- :\ii o l)e trata 
,)e tH'nlcunJ m•gú<"io. l':u nito sou uegociautt>. 

1-: con,ou IH:•rwenu•·i.atl3n\ouru c,;,l,, 3 hi:;turia , pro .. 
ruraudu fatt1·1o tlt• uu\ueirn impre~~iouantt·, no iutuiw 
de intt•retu;ar o romovur o tniHtnr. 

Este, pori:rnt ,.,._l.argtliu-llac nulll:l lltltwlc qu.hi ft,roz: 
- guu.u o bt\ulwr ui\o l'!ahu quo ostJ. nU:~:olntamcuh: 

proíbitlu o traut~pot•fo clu pilo p1tr11 t'wa •I fi Ciflatte·t 

quatro ou cinco tnaloio~ •ruo ali eSHl\'4un 1wht•rrirarulo. 
~\o \'ê·io as~im :tjuujàtlo. a á.J{ua a pingar du rhap{~n 
sV1Jrt.' a s ba,gac •lo :!!11Ut (Jiit• lhe c.·orri:uu da (ruutt•, O fato 
~~u:!!OpAdo, 014 sarmtOS C'•1IH'rCU~ tlt• lamn, u orupuuhantln ttrn 
guisa •le estautlartt' u t·~t•o1wado guar.lo·c·hnvu, 3flUOif\~ 
homeus riram a f:.rt,er, atú ao IIIOIIWUto uni ttuu 11111 dl-h·:oo 
rcsmunhrou, ao vcritir;~t, pela-s ahcrt.nr:hl t\·ÍUJS flt'ln úgua 
1u) papo! jà c•n part•~ dt•lido, <tnc urani ,)o 11i10 o~ i•ntLru .. 
lhos trarlspcrtarlos 1;clo Ft·liY.ânh•: 

porrnuc.o, um rceur~o a 
teu lar. 

O Felizardo Ventura Por ALFREDO OAlllBIRO 

- Cor.v\·m .. ttlO ntó -
coneort.lou u l•'clil.f\rdo 
- porCJIIO siKO irnodiutu .. 
n1euto para a c"tn~tlo tio 
ltogsio o ma •·<'ho no prl· 
.noito c·omhoio. 

.:,posto o auuuto, o 
padriro fiiO~>tron·dO ro· 
tniobO cm satit.fatur o tlf• .. 
vejo elo :1111igo, uo~n·CtiÍH 
clr CJIII', clf'IJ('Oht•rtn n 
traição aO 11)0VÍIIH'III1)1 

pudt!Ssu t:of'r víthnu. tl1• 

Cumllriu·so o fJronw .. 
(Contlnua~ão) tido. Do• rptarcut" pn, .• 

foram foit08 duis lotu.ll, 
eonvenicntcmeuto embrulhados ('lrn I'"Vcl forte o ataflos 
com cuidado. )!as o transporte uão ura fAcil, df\vi.to au 
grande volume de cada um dos farrlos c t:unlu'·rn ao ~tOU 
pQ~o, :l-pC.:!a.r .. de o padeiro, CtJrtatncutP liü bott iut1•uçJo 
dtJ aliviar o portador, ter fahricaffl; os 1>Uu"' I'Otn IJOilrO 
ma i& de quatrocentos grau1as, e~nbora os fil.(ll'J$1' pal(nr 
como :.t! realm~nte fVs:o~om de nl\!io (pulo. 

qualcltu•r dt•sfUrço violou te, por pArt(' dos gr~vistas. )(n.s 
o l-""t•lu.a"lu l!onhf' u~nr ele tauta olofp1t'lncin no api·lo au 
lJom ~uração ,r .. v~llto nmigo, foi rã.o persutah•o e dr tal 
rnnnf'~ra lhe fal.1n uu I!Ontiuwnto. ftUC o hoowm, já. tneio 
c•Hu\•t•nciflo, atabon por pf'rguntar: 

•• 1\J :l~, ttfiual, U 4'1118 ,·. ftliU tu 'IIICftt~ '/ 
- (~ut• t!upoi~ clt• UlllRuh~, ddtniug•,, tllft nrranjf'$ 

Favo rUa AJudense 
I)" 

- .:\àl) importa -dizia o ~'e1i~,_r;.lo ijQhta\'.ln•l•) O.~t 
embrulhos c ~udurau•lo umn dos pui~Oli o f•hav.;u ,,,. 

··:: chu\•a, porqne o tt.uupj) eor mlo aprest·nUh'•• •••guro -
Mt'lo..mt• aqoi no rl~ctrif"O •tú à u&taçilu. E tlt•pvi..,, tio 
comhúio ao ,..olél!'io a tli:!!tlncia não é ~;~cuh• 

.)fa:. logô 111aid a•li:lhtt.' 6ofren a prim('ita !l:.t~ilntAo. 
a.o Uli\'Ír •1izvr que o pt·~ual 1lns l'léctrieo ... l•:u·ia a,l.,ri.lo 
à ~rc\•e e Oj carro~ uàQ circula,·am. ~:lo hcl\·ia rcrnl:t1ín. 
tinha tlt· ir :\ l)é até o Rosiio. P~&eit·uei~• ! ..\ bon vuuhult• 
com (!ue :.e rlt:ditara !A nobre rna...~iio nào lho permitia he· 
sitaçiie~. 

= J. J. C A E TANO = 
Co•pk .. Mrdct. d~ faaqect:.. RctNM.iro, Rupula c Grn atufa 

Artigos escotorea - ~1o1erlol etec t r l c o 
GJI.AHOCS ~ICHIHCHAI-OI t"JIIÇOI MAli IAIXOI 00 MRJICAOO 

167 , C alçada da AJuda, 169 Sentiu-se, por.!m, um •••uo at.aln<lo •1uau lo. :>o rlw· 
TELEFONE BEL EM 458 •• : .· gar à e:;tação rio caminho de f,•rro, a encontruu ~•lt\t•l.iitlj 

.:•./_,------------------ pt'la pOJíl"ia, e lhe f,,f imp,.~liJJ , t•urra l .1 p•Jt•t•1t' o .. 

C'ontndu era furço~o nil$ porclcr o ânimo. Qu::mto 
rnaior()l4 ft1dso'n n~ tliticnlt.l:l!J...3, mait~ aho scri:l o valor 
du s<-11 ~COI'ItO altruisla. Por•:anto tunlon a resoluçio tld 
8t~J.pti r a pt.'1. Aca"!o uão o tinha a Providência dota•to 
eorn urnAli porun:~ altas, c;.pués de resistir aos grandus 
port:nroos? I~ (16J)Ois •. • aa~uad~l.s corn rnau priucípio 
•Uo, às vett.!s, as flUO rnelhõr aC"abam. 

~:. as4im lllo~ot':.uulll, $1hin as A\'enida~, e stgnh1 
por S. S,•hastitlo tia Pe,lrt-i" ern tlireeção tt lh:tnfira. O 
pior f•Jl fJ11C, fogv ,lnrantc ~te primeiro trajCéto, uma 
t•lt~n'iuha tnititla co•m'ÇOII a ai r, c a caminhada com O:, 
itwuuwt1u.'l t"ar.lus t· o chn)'h'•nlhcrw, hatido pela veannuia 
'l"u pott~•u a poutu ., •• le,·uúra, ,.atia \'OZ ~e tornava 
mai:'\ •lifiril. 

l."rn pouco além cl~ llf"•fica., e.;tav:un nê~st• r~mpo 
~titna•ltu !h portat~ •la el.lntl, e mal cuitb.va <' felizarJo 
CJII.t\ i~ =-i ('llCtmtrar um du.~t 'l'laiore:.. emba raços 30 eum-~ 
pn~11tuto da :.''a mi ... :o,ào. Os t--"'13nlas~ a qucsn um indi,•it.luo 
3.,!'1110 t-arr~a.fo ettn ... uu s•pt-ita..g, embargararn·llle o 
e3miuho; e, ao \'critieart>no~pào o que be continha no3 
enormt& V<'hlmf•-3 •tnc Vle ~raça,·a, eondnz.irarn-no ao 

lt\i.~to_ri•e-al. unt1e o ... arg\'ntu. entre ri~pido e desdenho~, 
tw d1àae: 

- ~ão subia- rc8poru!ou o l•'•·lizu.rtlo hn•uiltluri\Cntc. 
1•: voltou à IOnlntivu riu amoei~tr o 1.i·lu do gargoucilo, 

falando-lhu u:\e <·r i :uwi ul•n~t, 1103 •on" rOAO~, n .. ~ suas 
J :.\grirna~; J:Jf.lm eonuulo dt>l'l('ohri r nt·lo a maib ligrira rlis
posi~~o p'ara t.'a ltnr uo r nu1primouto tlu.a nr·l~nb snperiorc•. 

- Ta lvct o HtHdtOI' ta•oht'tnl t•:uhl\ fllhinhO:J .• • 
C0111 O!;lU frthtO o f\•litortlo cmHh·guiu toc-ar 1u\ corria 

:!leHtiÍvel. O aarge•!tO vulton·tt& paru o cahot o no tOtn .rude 
tfiHJ lhe Ora prOJ'flO, PIHl,ora IIIOStrH!JIJ.C t'llliiiO O tll':;CJO d~ 
s~r ag:radavel ao iuclividuo (piO ll•n impi(Jravà comi~era
ça.o, •lisse: 

-Deixe ll p~-•nr r-•• ~ pohre diobo! 
E o f~c•li.tartlo, ... ,.m rpl(' o rltl3agro,llvf'1 ~píl~to lhf" 

feriss(~ meliu,fr~" -garrOtl de no,·o Oi •t•ui pt·~uc\os far
do.i •' ataíu iu1 arrN·ua~. prow.taeulo ~turrla grnthlão pelo 
t'~\·or qu•• nrabtL\'3 eh• tt•rohf'r. 

A rhu\'3 era agora mni• grooun t< o \'t•nto reduhrara 
tlc i10pctU03ict.-,lt•. Lo~o ao tomar de novo a c~u·-a,la uma 
rajada rn~ tOrce \'Oicuu o ~uanla-ohu\·a~ transtonnt\thlo-o 
numa t':;J';~':.eie rlc• v;.tonoura atr&\'f'ii•atb por t;.ntoã hpeto:oo 
quauuu a'i \•ardtil• ,lue\Jra•la .... O pobre 1-'eli~ardo, sem 
pocl€1r ~ar rt•rn6dio ao l'raeh.o, e impedido de vari':r de 
po!iÇ'iu, Pm \'Írtude cJe ter lJrC!'lO~ ambos OS braÇOI, \~lu .. se 
l'urça·to n taminbar de tabeça à C'huva e ostentando er .. 

-Com CJUC entiol ... era cotn todo ~~~ piosiuho 
quu u f':.u·ntiH'iro queria pa~~r. ht'io? Isso era um gran·l~ 
llt·J!~iu! . . 

guido o ridículo trofcu, atú 'JUe encnnrron aberta uma 

I 
peqt10-ua lotanda on lf podia abrigar•w. . . 

t~ntron, mas logo s.e arrepenóeu cte o ter feato,daante 
ti!\ hii:Hitlade quf" a !luta grott·.~a fignra dr.spí'rton em 

- Olht:rn pant ali! nux ('0111 tanto t' uutrus ~o~c~n u .. -
uhnrn. O que .~;u •I~; via f~zcr IHJIII ~ui I'U f 

Surgia no,·a compltr.·u.çtio. Tn•fllt'H o Fulizn~~lu ao 
pensar cpw po•ldriaul arrchàtar-lhu u tr·~onro fJIIf:t .1·' r,~n
t.O$ Sa f"riflciog lhe Ctlbtartt, ,. •t•u•w 1:mlm nh~ :!00 o dt·hru•atu 
tlacptelcs homcn~ ignorantus bOrio N1pa1. uto ti•· Oti Írnftt'• 
l1 r ~1 assassin~~-lo. 

Então dirigiu·S:J it i"·l•·to~ r()rn ar :!inltu1i;"u, I' tnrturnu .. 
rltHliHIO eu) \'irtlule .to 1!111:;lo tpa•· o a.)~wh:trt1, r•·c•lttt•n k 
histórâ~ chs eriançns. tlatulo llw a t~h;11•) mui!t •l •·uu•~tirn 
e eornm•t:nte .. \ l)Ín<'cridatle l"om •Jtlt• f:duu par,•r•t•u 'll'' '_. 

(Conlfmia na 7.• pdgilm) 

I : . .Nova 'Padaria T aboense ·1 
I ANTÓN IO LO;ES MARQUES 
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L f\ lmts, 1111121 -mllllL: T. fnle llr\IU ellrtl U '" •• :: 

T ELEf. 8. 656-AJUDA- LISBOA 
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6 O COl'lERCIO DA AJUDA , 

. . .. . . ---;.;....,.,::---------------··:· 
L I B R E I R o ,. L. DA • 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA 
Oéoeros allmentlclos de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de m~sa 

::·· ~mândi~b~.Mascarenhas ··:: 
·.. ::;:, 

SERRALHARIA MECANitA -Ê~VJ'" E FERRARIA 
SOLDADYRA AUTOOBNlA:, 

C 1nstrução aperfeiçoada de ferrage~ , 
para fornos de padarias, do mais moderno-siste~ 

e fogões em todos os generos , ...._ 
' 

•• LICOREs & TABAcOs . •• .. . . ":. R. Merds. 104 (Ajuda)- LISBOA · Telef. Bl 496 :;· . ·----------·-----------·· . . . . ~ 

Pela ln dia Português a 
Portugal pode bem orgulhar-se de ficar contemplando êsse documento e 

ter sido bêrço de homens dotados de se servem dêle apenas para mostrarem 
grandes capacidadfls intelectuais que, que têm um curso, lançou-se ao tl'a
em qualquer ramo de actividade, ao balho para poder ser útil a si próprio 
serviço do qual são postas essas ca.- o ao seu semelhante. 
pacidades, os seus possuidores têm Rigorosamente metódico em todos 
marcado as suas posições com um os actos da sua vida, ainda os mais 
cunho de alto e incontestável relêvo. insignificantes, chegava-lhe o tempo 

A India Portuguêsa é de todos os para se dedicar .a diferentes ramos de 
territórios, que constituem o Portugal actividade e, em todos êles soube 
de Além-Mar, aquele onde a cultura marcar uma posição de destaque; foi 
mais tem avançado, mais se tem de- médico, professor, industrial e escritor. 
senvolvido; é onde os hábitos e cos· No exercício das suas funções clí
tumes ocidentais mais fácilmente se nicas, foi sempre de uma. enorme assi
têm arreigado; é emfim, o território duidade e de não msnos solicitude, 
})<Wtuguês de além-mar que tem dado para com aqueles que recorriam à sua 
o maior contingente dt: valôres cousa- ciência, aos seus conhecimentos . E, 
grados no Fôro, na Medicina, na J;~n- não sendo rico, nem por isso deixtl.\'a 
geuharia, etc., etr. 1 ---------------

Dêsse contingente destacou-se há Mo''et"s, Estofos _ 
anos alguém que, apesar de muito Y 

cêdo ter feito a jornada de onde se <i)\ 
não volta mais, deixou na Sllll terra e LJecorações 
natal um vácuo que não foi possível 
preencher ainda e, dificilmente 0 será. Não basta adquirir mobília, 
Esse alguém chamou-se Pauliao Dias. é sempre preciso bom gosto 

Dotado de um talento admirável, 
previlegiado, iluminado, Paulino [)ias, ESPECIALIDADE DA CASA 

desde muito novo, começou a s<'rcon- Manuel Cordeiro 
siderado um valor de alto mereci
mento, em quem à sua terra natal 
mnito confiava e de quem muito se 
orgulhava. 

Estudioso incan~ável, concluiu o 
seu curso de medicina com urna rapi
dez espantosa, obtendo a classificação 
de distinto. 

Obtido o respectivo diploma, o Dr. 
Panlino Dias, seguindo uma rotina di
ferente do tantos outros, que se deixam 

11111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção mootada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua de Belém. 80 e 82 
TELEFONE SELEM 237 

LISBOA 

de' prestar a sua assistência com um 
desinteress~ materlal que causava 
admiração. 

No magistério, a sua persoo:l.lidade 
afirmou-se de uma rr.aueira extraordi
nária, provando ser um professor pro
ficientíssimo, criterioso e disciplinador. 
Em todas as disciplinas que lhe foram 
confiadas, mostrou ser um pedagogo 
fanático, grangeando facilmente a es· 
tima, a admiração dos seus discípulos 

Foram muitas as oportunidades que 
se depararam ao Dr. Paolino Dias, 
para poder afirmar as suas raras e 
excepcionais qualidades de professor 
erudíto quer como professor da Es
cola Normal, quer como do Liceu 
Central, quer ainda como no Iostitoto 
Comercial, lugares que conquistou por 
concurso. 

O concurso qoe o Dr. Paalioo Dias 
f~z para professor da E:scola Normal, 
foi dos mais renhidos, dos m~is dis
putados. A êle concorreram bastantE'S 
pretendentes, facto que !ovou ao local 
ilma assistôocia numerosa e selecta, 
disposta a não deixm vingar a menor 
injustiea, sem o seu mnis \·eemente 
protE>sto. O bom senso prevaleceu, 
dando a primnsin a Paulioo Dias e o 
público espectador, tributou-lhe uma 
estrondosa ovação. 

A indilstrin ficou-lhe a dever tam
bém fterviços irwstim<\ veis porque, 
mercê de ataradíssiruos estudos, con 
seguiu lançar oo mP.rcado vários pro
dutos medicinais que, substituíram 
vanta:josa,mente os similares de origem 
estrangEiira, em qualidade e no preço. 

l<'oi também nm cultivador apreciado 

Ceramica de ~rcolena 
Os bons -Vinhos de Cheleiros 
== ,da colheita de 1934 

--- DE ---

J. A. JORGE PINTO 

Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

AGENCIA MIGUEIS 
PUNBRAIS B TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 216 - L 1 S BOA 

TBLBPONB BBLBM 361 

MARCA • MOS.,.EIRO OE MAFRA 

encontram•se à venda nos estabelecimentos de 

João fllves e Resinas 



O COMS~CJO DA AJUDA '1 

Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

154. Calçada da AJuda. 156 Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Neste estabelecimento de MERCEARIA, o mais antigo da freguesia da Ajuda 
onde primeiro 11 venderam e continuam vendendo os bons Fábrica de cal a mato e todos. os materiais da construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
33, Rua do Rio Sêco, 33-LISBOA 

encontrareis também um 'bom sortido de g6neros alhnentlclos de primeira 
qualidade a preços rasoavels TELEFONE BELEM 56 

das letras, escrevendo com enorme 
faci lidade em \'erso e em prosa, tra
duzindo muitos dos seus versos para 
a língua francêsa, idioma que fulava 
com a mesma facilidade com que fa
lava os da sua tena natal e o da sua 
Mão-Patria. 

A sna obra em verso. foi compilada 
o publicada nltimamento, merce da 
dedicação dE> um grupo de amigos, 
obra a que to v e O<'-asião de se referir, 
na st>cção respectiva. o «Diário de 
Noticias», no sou uúmoro de 2G do 
Outubro último. 

Não quis o destino fatídico quo o 
Dr. Panlino Dias legasse á posteri
dade, todo quanto as suas invulga
ríssimas qualidades de trabalho pode
riam ter produzido; a morte arrebatou-o 
na punjança da vida quando Portugal 
e a sua filha dilecta- a ln dia Por
tnguêsa - muito tinham a esperar 
ainda dêsse cérebro prodigioso! 

Morreu, precisamente quando, pelo 
seu eslôrço titânico, conseguira uma 
situação material desafogada, que lh:e 
permitiria multiplicar as suas inque
brantávois fôrças, no sentiilo de con 
tribuir eficazmen te para o Bem comum, 
para o desonvolvimPnto económico da 
sua terra natal, para o estreitamento 
das relações intelectuais com a ~fãe
Pátria. 

E ' por isso que a Intlia Portnguêsa 
chora ainda. e cho1·ará sompre, a morte 
do Dr. Paulino Dias que, ocon·ida em 
1UI0, é como se elll tivesse ocorrido 
na hora em que a minha modestíssima 
pena rleslisa no papel, traçando estas 
sing<'las palavras, como tributo de gra
tidão a quem nasceu português e soube 
morrer português . 

Novn-Gôa, 28-12-1935. 

Agostinho António. 

dois quartos e COmida a mulher SÓ e 
de confiança, de preferencia que saiba 
de cosinha, em troca de serviços do
mésticos em casa de senhora só. 

Ne:.ta redacção se diz. 

CASA BELMIRA 
~ CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS h 

PREÇOS BARATISSIMOS 

Tinge e transforma 

Tem sempre as últimas novidades 

APLICAÇ'OES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
FELTROS E BOINAS 

R. Coronel Pereira da Silva, 15 
(Bairro Económico da Ajuda) · 

11111111111111111111111111111111111111111111111111~1 

O Felizardo Ventura 

Damos aos nossos fieis excursio
nistas a grata noticia de que já temos 
em organização duas excursões, a 
realizar no corrente ano, sendo a pri
meira, possivelmente, no dia 19 de 
Julho, e a segunda em 30 e 31 de 
Agôsto. 

A primeira . terá o seguinte itenerá
rio: Ajuda, Carregado, Alemquer, Ota, 
Caldas da Rainha, Alcobaça, Naza
reth~ S. Martinho do Pôrto, Caldas, 
Praia de Santa Cruz, Torres Vedras, 
Ajuda. 

A segunda visitará: Torres Vedras, 
Caldas da Rainha, Alcobaça, Batalha, 
Leiria, Figueira da Foz, Coimbra, 

I 
Luso, Buçaco, Tomar, Torres Novas 
e Santarém. 

As nosstJs excursões, por mercê da 
(Continuado da pág. 5) I cuidada organização e escrupulosa 

o coração daqueles homeus rudes, que aca- selecção dos seus componentes, têm 
ba ram por ob rig<t-lo a beber dois copos de merecido dêstes os maiores elogios e 
agnarclentc, de que- diziam êlcs -- hem deixado as melhores recordações, 
p recisava quem ia assitn tão cansado e de . 
roupa e11supada. m0hvo por que esperamos um ele-

Disposto a seguir novamente o seu cami- vado número de inscrições. 
nho, o Felizardo peclia h dona da lucanda Como nos anos anteriores, o paga
que lhe gnanlasso o desmantelado guarda- mento da passagem será facilitado 
ehuva até à volta, quando em frente tia porta . 
parou um carro do exército concluzinrlo qua- em prestações semanars. 
tru soldados e um cabo. Este ap~on -se e en-
trou na tabernória p<tra comprar tabaco. 

Um raio de esperança luziu ante os 
olhos rio F elizardo. Perguntou ao cabo para 
onde se dil'igia.·n e obteve com!.' resposta que 
iam a Sintra no desempenho de um SP.r·viço 
de telegrafia militar. Estava salvo o nossl' 
bondoso atnigo. F ez peran t<l o cabo tercei r a 
edição da sua hi,tória, terminando por soli
citar o grande favor de lho consentirem que 
no ca.n·o tomasse lugar até o ponto cm que 
segui ri a o caminho Jo colégio. 

Algt~ma vt·z a Providência se mostraria 
propícia. ~mbora com certa relutância, o 
militar acedeu ao pedido, e o F elizardo pôde 
fazer o resto tio caminho naquele carro que, 
por ser descoLerto, uão impedia que a humi
dade cada vez mais o trespassasse. Ia porém 
aliviatlo do p0so rio~ •·uormes fardos, já ba~· 
tante cicsmaat..Jarlos pelos bal.tões a que :.té 
ali tinham vi11do sotjcitos, e que rlc cordéis 
las.os e papel amolecido arne:•çavam esban
<lalha r-se de tudo. Se isso acontecesse, como 
poderia êle levar até o fim da viagem qna· 
renta pãc>', qHn a chuva ia ensopando pouco 
a pouco? 

A perspectiva flum tal desastre constituía 
para o Felizardo nrn verdadeiro pesaJlllu. 

(Continua) 

CURSO 0[ CORU 
RJa~o floria no Morait 11. o- f. 

(Bairro Económico da Ajuda) 

Convidam-se as senhoras interessa
das e que duvidem do resultado dêste 
curso, a comparecerem nesta morada 
ás 3.as e 5.as ás 21 horas, onde em 
lição demonstrativa e gratuita, apren
derão' a cortar e a armar uma blusa. 

Peçam o programa na 

ENGOMADARIA IDEAL 
T. da Boa-Hora, 53·8. • Tetef. 8. 386 

ABEL DINIZ D' ABREU,· L.oA 

1118Y ~Iii 
PADARIA 
Fornece pão aos d omicílios 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA· Sucursal: T. da Verbena, 14 e 16 
TELEFONE BBLBM 520 

Carraças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

TELEFONE BELEM 154 ----- -

Rua das Casas de Trabalho, 109 
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O COME RCIO J\A AJ UDA 

(Continuado ela 1 • página\ 

A nossa freguesia está situeda I 
numa excelente posição topográfica, 
possúe belos e saudaveis ares- que 
ainda não nos tiraram porque Deus 

ENGOMJIDJIRIJI I DEli Il 
-- E --

TINTURARIA 

DAv<' realizar-se no dia 21 de Fo..~· não deixa-; faltam-lhe os melhora
vereiro, no Portugul Cinema, um in- mentos que indicamos porque não 
tercssaote :::5arau, promovido pela tem tido quem os faça executar ... 
Comissão da União Nacional, Junta mas agora, que a Comissão da União 
de Freguesia e uma Comissão de Pa- Nacional se propõe trabalhar para 
roquiaoos om tempo organizada pela conseguir os melhoramentos indis· 
Ex.ma Rr.' D. Ild11 Jorge do Bulhão pensaveis- e oxalá que isso seja 
Pato, trabalhando todos neste momento um facto_ só temos que congratu-
com perfeita unidado do vistas e evi- lar-nos. O proprietario do mais antigo e 
dente conjugação de esforços. acreditado estabelecimento no gé-

Rosultou a feliz iniciativa, a favor Basta que S. Ex as consigam ver nero, com séde no Largo Trindade 
de tão útei~ instituições, da reuniilo satisfeitas as necessidades que temos Coelho 22, participa aos leitores de 
destas tros:ontidudns rfoctuada no dia apontado neste modesto quinzenário, «O Comércio da Ajuda:. que está 
27 de Dezombro últimv. desde 0 primeiro número, para que em plena actividade a sua nova su. 

se possam orgulhar da sua acção e 1 T DA BOA HORA T 1 f Nomoou-so ptu·a o of~ito uma Co- cursa na . - - e e -
ter o nosso sincero e desinteressado B 386 (" t , p miseão executiva quo ficou compost& . JUn o a anificadora Aju, 
aplauso, e, ousamos afirmá-lo, de d ) d d · d · · 

pelos Ex. mos Srs. Humberto Harcínio todos os habitantes desta hi~tórica ense , on e po erets man ar tmg1r, 
Pinto, presidente da Junta do Freguc- ou limpar, pelo sistema americano-

e linda freguesia da Ajuda. f t f d t sia o vogal da ()oUJissllo da U. N ., os vossos a os, ar amen os, vesti-
I nácio Cabral Soares da Cunba, vo- Francisco Duarte Resina. • dos, gabardines, sobretudos, etc. 
gal secretário da Comissão da U. N ·I Também esta casa se encarrega 
e Rafael de Bulhão Pato, pt'la Uo- --------------- lavar e engomar estores, cortinados 
missão de Paroquianos. Gl' . n t' . d A. d e toda a espécie de roupa de goma 

Sabemos que da actividade desta llliCa Bll arla a JU a I e lisa. 
Comissão resultou já a C<'dência gra- T. da Bôa Hora - Telef.· B. 386 
toita do Portugal Uiooma para a rea- C d A· d 183 2 E 
lização da festa , pelo que a Emprfosa · a JU a ' ·o. sq. 
proprietária é merecedora dos melho-
res agradecimentos. 

O encargo da organização do pro- Consultas das I O ás 12 
grama foi muito gentilmente acei te e das 14 ás 19 horos 
pela Bx.m• Sr.3 D. Rosa Santos e 
pelos Bx."'0' Srs. maestro professor 
Pavia do Magalhães o distinto escritor 
e c1·!tico Coronel Cardoso dos Santos, P róthese em ouro e vulcan ite pelos 
cnja competência o nltos móritos são 
sobejamente conhecidos. 

Esso programa é- salvo qnalqner 
altera~ão quo possa sobrevir- o so
guint~: 

mais modernos processos 

PRE Ç OS MÕDI C OS 

(Junto à Panificadora Ajudense) 

I 111111111111111111111111111111111111111111111111111 

An1ónio Pra1a 
Depois duma prolongada doen('a, 

encontra-se completamente rostabelc
cido o nosso amigo e camarada Antó
nio Prata, autor do crónicas muito 
hrilhantes publicadas no nosso pro7.a
do cologa <<Ecos do Bolém ». 

Regosijando-nos com o facto, aprl)
sontamos a António Prata, os nossos 
cu mprimentos do fel ici tn~ões. 

I Parte- Sessão solene, em que 
usarão da palavra a ~x.ma l:;r." D.llda 
Jorge de Bulhão l'uto, Ex.mo ::>r. 
Dr. Tavares da Sih·a, Ex.1110 Sr. 
Dr. Xuvier da Silva o o 8x.1110 Sr. 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
Director téenlc1: JOÃO ALVES DA SILVA, Farmmutlco pela BseGia de Lisboa 

Coron<>l Cardoso dos 'autos. 2.5, Rua dos Quarteis, 2.7 - LISBOA - Telef. B. 377 
II Parto - Passagt•m de 2 tilmrs 

obseq uiosumento cedidos pela J uuta 
Geral do Distrito de Lisboa. 

III .Parti!- Rü!H·c~ontação da cn
gra~adissima far~a Nu :~ actos, origi
nal do ilustro poeta Ex.1110 Sr. Coronel 
Cardoso dos Santos, •A noiva do 
Chico». 

IV-- Elegante acto do variedad':ls. 
Y- De!!lnmbrante Bnile. 
gm face do oxposto, é legitimo t'S· 

perar, ~ mesmo corto que a formosa 
ideiu de instalar na Freguf'sia aquelas 
institui~ões, vni ter um lindíssimo iní 
cio no cloganle ospect{ICulo quo se 
prepara. Ainda bom. 

Par·a estu festa, encontram os nossos 
paroquianos, desdojá, bilhetes A venda 
na séde da Junt1•, Calçada dn Ajuda, 
236 e na Gráfica Ajudense, Limitnda, 
C'nl~arla da Ajuda, 17(3. 

Empolas d e t odos os medicamentos lojectavefs 
Serviço de pen sos est e r e lls ados para OPERAÇÕES E PA~TOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL 
Xarope Tiocol «Las lh - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona
res 

Cioacol, empolas- Jl'ledicação artifi
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Aotioevralgioa, comprimidos - Ne
vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

Baba mo Analgeslco «Silva" - Em· 
pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
contusões, etc. , 

Calclu "Las il», empolas e gôtas, me· 
dicamento calcico, injectavel. 

Xarope "P eitora1 de Cerejau, de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Qulafdoa Lasil, empolas - Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc 

Safs de Frutos Lasfl - Doenças de 11· 
gado, estômago, prisão de ventre, vertigens, 
dOres de cabeça, etc. 

Soros, sêdas, cafguf. drenas, crinas 
laminarias, algodiJes, gazes, compres~as 

tampiJes, ligaduras, etc., etc. ' 

GONSUltTAS MÉDlGAS DIA R lAS 
pelos Er..mos Srs. 

Dr. Virgilio Lopes de Paula -ás segun
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. folio Pedro de Faria - ás segundas. 
quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 

Dr. Schiappa Monteiro- às terças, quin
tas-feiras e sábados. às 14 !30 horas. 

Dr Ma1111d Henriques Leitão- Todos 
e>s dias ás 18 horas. 

.h ia-sl' reeeituario de todas as Associações 
SERVIÇO NOCTtiRNO A'S TERÇAS·FEIRAS 

f:SJWC'ia li•laolts n:teionnls r estrangl'iras 
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